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			“Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas existe.”


			Oscar Wilde


		




		

			Sobre a obra


			A alma do homem sob o socialismo (The soul of man under socialism) é um ensaio escrito por Oscar Wilde e publicado originalmente na revista The Fortnightly Review, em 1891. Na obra, o autor se propõe a debater o capitalismo, criticando a filantropia e expondo uma visão libertária de mundo através do socialismo. 


			Oscar Wilde (1854-1900), Friedrich Engels (1820-1895) e Karl Marx (1818–1883) eram contemporâneos, e é inimaginável supor que a obra dos teóricos revolucionários não tenha influenciado o autor na dialética deste ensaio. No entanto, mesmo utilizando os termos “socialismo” e “comunismo”, Wilde não cita Engels ou Marx em nenhum instante, evidenciando que, no século XIX, os termos não eram associados diretamente ao que hoje chamamos de Marxismo, e sim conceitos debatidos sem propriedade. O autor define o seu conceito de socialismo defendendo o fim da propriedade privada e do desenvolvimento do bem comum.


			O ensaio se inicia com um espírito libertário, individualista e quase anárquico. O autor define bem a sociedade em que estava inserido, relatando a necessidade de igualdade social na Londres de seu tempo. Algumas frases que Wilde utilizou durante o ensaio mexem com a alma do leitor. Ele define o homem que luta contra as injustiças sociais como um homem livre, ainda que viva no cárcere, enquanto o homem que desistiu de lutar, já está encarcerado, ainda que goze da mais plena liberdade.


			Ainda que defenda o socialismo, comparando-o com o sistema vigente, o autor deixa clara a necessidade de liberdade. Afirma que o sistema só seria pleno com o individualismo, pois de nada adiantaria abandonar o capitalismo para viver em uma sociedade dominada por outros opressores. Veja bem, Oscar Wilde previu o que aconteceria décadas depois, com Josef Stalin na antiga União Soviética. Ele era extremante consciente da natureza humana. 


			O texto não se limita somente a falar sobre diferenças sociais e sistemas econômicos. Apesar do título da obra, o texto é marcado pelo pluralismo de ideias, passando por debates religiosos e pela relação conflituosa entre o artista e o público, criticando a falta de cultura do segundo, que tende a absorver artes “menores”, exigindo a simplicidade da arte que não é capaz de compreender.


			Mais atual do que isso é impossível.


			Rodrigo Barros


			Editor-chefe da Cartola Editora


		




		

			Sobre o autor


			Oscar Fingal O’Flahertie Wills Wilde nasceu em Dublin, na Irlanda, em 16 de outubro de 1854. Foi um influente escritor, dramaturgo e poeta de seu tempo. Escreveu novelas, ensaios, poemas, contos infantis e dramas. Foi mestre em criar frases irônicas e sarcásticas. Seu único romance, O retrato de Dorian Gray, é considerado uma das mais importantes obras da literatura inglesa.


			Filho do médico Willian Wilde e da escritora Jane Francesca Elgee, defensora do movimento para independência irlandesa, o autor cresceu rodeado de intelectuais e desde jovem, aprendeu a falar francês e alemão fluentemente. Criado no protestantismo, converteu-se ao catolicismo. Teve sólida formação, primeiro no Trinity College Dublin e depois na Universidade de Oxford. Entre 1874 e 1878, Oscar Wilde estudou na Magdalen College de Oxford, onde recebeu o prêmio Newdigate de poesia com o poema Revenna. Nessa época, lançou os fundamentos do culto estético, a arte pela arte, que posteriormente chamou de “Dandismo”.


			Ao sair da universidade, Wilde conheceu e se interessou por Florence Balcombe, que iniciara um romance com o escritor Bram Stoker, que ficaria mundialmente conhecido por seu livro Drácula, e com quem viria a se casar em 1878. Desiludido, Wilde anunciou sua intenção de deixar a Irlanda permanentemente em carta enviada à Balcombe. Mudou-se para Londres, levando uma vida extravagante. Em 1881, publicou o livro Poemas, reunindo seus primeiros poemas publicados em vários periódicos e revistas, ainda como estudante universitário. No ano seguinte, foi convidado a ir aos Estados Unidos para participar de uma série de palestras sobre o movimento estético fundado por ele e abandonado posteriormente após conhecer outros escritores em Paris.


			Retornando à Inglaterra, conheceu a conterrânea Constance Lloyd, filha de Horace Lloyd, um rico advogado de Dublin, conselheiro da Rainha Vitória. Casaram-se em 29 de maio de 1884, em Paddington, Londres. Morando em Chelsea, um bairro de artistas londrinos, o casal teve dois filhos, Cyril Holland, nascido em junho de 1885, e Vyvyan Holland, em novembro 1886. Após o nascimento do segundo filho, tornaram-se sexualmente afastados e Wilde passou a estar mais tempo em hotéis do que em casa, vivendo seus anos mais produtivos como artista.


			Entre 1887 e 1895, publicou poemas, contos, novelas e dramaturgia. Em 1888, publicou o livro de contos, O príncipe feliz, com boa aceitação do público. Em 1891, publicou sua obra-prima, O retrato de Dorian Gray, seu único romance, que expõe a hipocrisia da sociedade inglesa. Wilde renovou a dramaturgia vitoriana com as obras: Salomé (1891), escrita em francês, A importância de ser sério (1895), considerada sua obra-prima no gênero e muito encenada. Em 1892, lançou o ensaio A alma do homem sob o socialismo, seu único texto explicitamente político, de crítica à propriedade privada e em favor do socialismo.


			Em 1895, o marquês de Queenberry iniciou uma campanha difamatória, em periódicos e revistas, acusando Wilde de manter um relacionamento amoroso com Lord Alfred Douglas, seu filho. Wilde defendeu-se através de ações judiciais, contrariando as orientações de seu advogado. Foram vários processos judiciais vividos pelo escritor, o primeiro contra o Marquês por difamação, que fracassou, mesmo com sua prisão. O segundo foi um julgamento por “indecência”, a partir da acusação de Queensberry, no qual o júri não conseguiu chegar a um veredito e, o último, o julgamento em que Wilde foi condenado à prisão, por ser o “centro de extensa corrupção da mais horrenda espécie entre jovens”. No dia 27 de maio de 1895, Oscar Wilde foi condenado a dois anos de prisão e trabalhos forçados por atentado ao pudor. As inúmeras petições de clemencia solicitadas por setores progressistas e pelos mais importantes círculos literários europeus não foram suficientes para sua soltura. Os elevados custos do processo levaram Wilde à falência. Seus livros foram recolhidos e suas comédias retiradas de cartaz. 


			Com o resultado do escândalo do julgamento e condenação de Wilde, por suas atividades homossexuais, ainda que sem divórcio formal, Constance mudou seu sobrenome e o de seus filhos para Holland a fim de se dissociar do escândalo e livrá-los da arruinada reputação social do pai, que foi obrigado a renunciar aos direitos parentais sobre os filhos. Ela mudou-se com seus filhos para a Suíça, matriculando-os em um internato de língua inglesa na Alemanha.


			Na prisão, Oscar Wilde escreveu A balada do cárcere de Reading, um poema longo publicado no ano seguinte à sua liberdade, e De Profundis, uma longa carta ao Lord Alfred Douglas, causador de toda sua desgraça, relatando em detalhes o relacionamento abusivo que vivera. Não teve permissão da justiça para enviá-la, mas obteve permissão para levá-la consigo quando fosse libertado da prisão. A carta só foi publicada anos após seu falecimento.


			Libertado no dia 19 de maio de 1897, mudou-se para Paris, onde passou a usar o pseudônimo “Sebastian Melmoth”, em referência ao mártir católico São Sebastião e ao personagem Melmoth, que vendeu a alma ao diabo, na obra Melmoth the Wanderer (um romance gótico de Charles Maturin, um tio-avô de Wilde). O fato histórico de seu sucesso ter sido arruinado pelo Lord Alfred Douglas tornou-o ainda mais culto e filosófico, sempre defendendo o amor que não ousa dizer seu nome, definição sobre a homossexualidade, como forma de mais perfeita afeição e amor.


			Oscar Wilde morreu de um violento ataque de meningite, agravado pelo álcool e pela sífilis, às 9h50 do dia 30 de novembro de 1900, em seu quarto no Hôtel d’Alsace. Foi enterrado no Cemitério de Bagneux, fora de Paris, porém, em 1950, foi movido para o Cemitério de Père Lachaise. 


		




		

			A alma do homem sob o socialismo


			Oscar Wilde


			



Título original: The soul of man under socialism.


			Publicado em 1891 na revista Fortnightly Review.  






			A principal vantagem resultante da instauração do socialismo é, sem dúvida, o fato de que nos livraria daquela necessidade sórdida de viver para os outros que, no estado atual das coisas, tanto pesa sobre quase todos. Na verdade, dificilmente alguém escapa.


			De tempos em tempos, no decorrer do século, um grande cientista, como Darwin1; um grande poeta, como Keats2; um apurado espírito crítico, como M. Renan3; um artista supremo, como Flaubert4, foi capaz de isolar-se, de manter-se fora do alcance das reivindicações clamorosas de outros, estar “sob o abrigo do muro5”, como coloca Platão6, e assim atingir a perfeição que existia em si, para seu próprio ganho incomparável e para o ganho incomparável e duradouro de todo o mundo. Estes, entretanto, são exceções. A maioria das pessoas corrompe suas vidas com um altruísmo doentio e exagerado – são forçadas, de fato, a corrompê-las. Percebem-se cercados de uma pobreza horrenda, de uma decadência horrenda, de uma fome horrenda. É inevitável que se comovam com tudo isso. As emoções do homem são provocadas com mais rapidez do que sua inteligência; e, como indiquei há algum tempo em um artigo sobre a função da crítica7, é muito mais fácil sensibilizar-se com a dor do que com a ideia. Assim sendo, com admiráveis, embora mal direcionadas, intenções, colocam-se na tarefa de remediar os males que veem, muito sérios e compadecidos pela situação do outro. Mas seus remédios não curam a doença: apenas a prolongam. Na verdade, seus remédios são parte da doença. 
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